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Introdução 
Diversas hipóteses têm sido levantadas para explicar a origem e a evolução das galhas, entre elas o estresse 
hídrico e proteção contra inimigos naturais (Price et al., 1986,1987). A primeira argumenta que ambientes 
xéricos apresentam maior freqüência de galhas do que ambientes mésicos, pois tais insetos estariam mais 
protegidos de dessecação no ambiente xérico (Fernandes & Price, 1988, 1992). A segunda hipótese, as 
galhas teriam evoluído para proteção de seus insetos indutores contra os inimigos naturais (Price et al., 
1986). No Parque Nacional da Restinga de Jurubatiba (PNRJ) é possível encontrar uma grande diversidade 
de insetos galhadores associados a plantas de diferentes famílias (Monteiro et al., 2004). Protium icicariba 
(Burseraceae), a segunda espécie com maior valor de importância fitossociológico nesse PARNA (Araújo et 
al, 2004), é encontrada tanto em ambiente aberto de moita, quanto em matas úmidas adjacentes. Em Maia et 
al (2002) são descritas, nessa planta, três espécies de indutores de galhas entomógenas foliares, entre as quais 
Dactylodiplosis icicaribae (Diptera: Cecidomyiidae), que induz uma galha cônica. Entretanto não há 
conhecimento da abundância nem da sobrevivência desses insetos nesses dois hábitats onde ocorrem. Nesse 
trabalho procurou-se responder a duas questões: Galhas cônicas de D. icicaribae  são mais abundantes nas 
plantas do hábitat xérico? A sobrevivência desse inseto indutor é também maior nesse hábitat?  

 
Material e Métodos  
O trabalho foi realizado no período de Abril à Julho de 2005, em dois habitats distintos dentro do Parque 
Nacional da Restinga de Jurubatiba (RJ- 22o e 22o 23’S e 41o 15’ e 41o 45’W), a Formação Arbustiva Aberta 
de Clusia,  caracterizada por apresentar um ambiente mais seco (ambiente xérico), e a Mata Periodicamente 
Inundada, caracterizada por apresentar um ambiente mais úmido (ambiente mésico), influenciado por 
depressões formadas pelos braços das lagoas. Para calcular a freqüência de galhas, foram coletadas, no mês 
de Julho, 4 folhas de 40 indivíduos diferentes de P. icicariba, totalizando 160 folhas em cada hábitat. Para a 
análise de abundância, densidade e sobrevivência das galhas, foram escolhidos, aleatoriamente, outros 30 
indivíduos de P. icicariba em cada área nos meses de Abril à Julho, totalizando 240 indivíduos vistoriados. 
Em cada indivíduo, foram coletadas, também aleatoriamente, quatro folhas com presença de galhas cônicas, 
contabilizando 960 folhas nas duas áreas. No laboratório, as galhas foram mantidas por 20 dias para 
obtenção dos insetos (indutores e parasitóides) e, posteriormente, dissecadas para averiguar a presença ou 
não de parasitóide no interior das galhas.  
 
Resultados e Discussão 
O habitat xérico (formação de moitas) teve valores significativamente mais altos de frequência de folhas com 
galhas (?² = 7,75; p < 0,01; gl = 1) e densidade de galhas por folhas atacadas ( x = 16,48, moita; e x = 5,1, 
mata; t = 33,236; p < 0,01) do que o hábitat mésico (mata úmida), corroborando com estudos preliminares de 
Monteiro et al (2004) nesse mesmo bioma. Galhas provenientes da formação de moita foram 
significativamente mais parasitadas do que aquelas da mata úmida (?² = 60,93, p<0,01; gl = 1). Esse 
resultado em parte pode ser explicado pela maior freqüência e densidade dessas galhas no ambiente xérico 
ou ainda decorrente de outras características relacionadas ao hábitat propriamente dito.  

 
Conclusão 
Concluímos que, pelo menos, para a galha induzida por D. icicaribae, os resultados indicam uma prevalência 
dessa espécie no habitat xérico, porém, é também nesse habitat que esse inseto endófago sofre maior 
parasitismo. 
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